
Lucilene Machado

Uma mulher caminha nua pelo quarto. Passa 
óleo no corpo. Perfume atrás da orelha. Abre 
uma caixinha de música: uma bailarina dan-
ça ao som de “Sonata em lá maior” de Mozart 
enquanto ela põe o brinco e se veste capricho-
samente. Fecha todos os colchetes, abotoa as 
sandálias, despede-se do urso de pelúcia e sai.

Uma mulher é feita de todos esses pequenos 
mistérios. Esconde a intimidade, os sonhos, as pa-
lavras e os sentimentos. Uma mulher é tão secreta 
quanto uma estrela. E joga o cabelo para trás e diz 
“com certeza”, “muito bem”, “que ótimo!” e entre 
todas essas palavras escorregadias, um desejo de 
ser desvendada, caçada feito animal arisco.

Uma mulher luta muito para ser mulher num 
espaço onde os homens estão em transição. Que 
importa? A mulher se adapta às circunstâncias. 
E se aporta no meio da noite. Tenta ser comum. 
Finge acreditar na teoria de que a vida é assim, 
vivida aos poucos. Então fuma um cigarro vaga-
rosamente. Um, depois outro... Que impaciên-
cia! Na verdade gostaria de engolir a vida num 
só trago, num só grito de loba que também sa-
be caçar e que depois poderia até morrer num 
orgasmo bem-aventurado. Mas, se contém. 
Possui uma mola mecânica por dentro que a 
impulsiona para longe e depois a traz de volta. 
Aí fica naquele estado de “quase”. Quase revela-
do, quase oculto, quase desespero... tateando as 
formas das palavras para encontrar um jeito de 
agrupá-las sem demonstrar perigo, sem assus-
tar o caçador, porque no fundo ela é uma fera 
indomável. Sabe disso, mas finge que não sabe. 

Busca os vocábulos com significados filosóficos, 
nada que venha deixá-la à flor da pele. E discor-
re sobre as coisas que não tem explicação. Arte 
puramente feminina. O caçador está cada vez 
mais próximo. É atraído pelo cheiro. Os olhos 
faíscam na inquietude de conquistador. Tem o 
caráter do fogo. Tem tudo o que queima e arde. 
O nervo, o sangue, o medo de errar! A ansiedade 
contida em tudo. O fio da ação que pode ferir. É 
preciso ter jeito. Ela percebe, e por momentos o 
deixa confuso. Sai da mira dele, reage como se 
fosse fugir. Ele quer avançar, a hora escorre pelo 
corpo, não pode perder o instante nem a sequ-
ência. Fica atento com olhos de lince e precisão 
de gato. Precisa arriscar a pele.

Ela se sente poderosa. Dona de toda sabedo-
ria. Orgulha-se de ser mulher. Traz nos poros 
uma história secular. Anos e anos de exclusão, 
obscurantismo, anulação, ameaças... anos que 
esteve condicionada ao estreito das opções re-
presentadas pela vida doméstica e maternidade. 
Sua avó jamais pensaria em sentar-se sozinha 
numa mesa de bar e tomar um copo de cerveja. 
No entanto, ela está ali percorrendo os próprios 
caminhos. E deixa pista para o caçador, usa ar-
timanhas, estratégicas de aranha que, sutilmen-
te, tece uma armadilha onde ele se enrosca, se 
prende todo, perde o rumo, torna-se dependen-
te, disposto a tudo o que ela quiser, do jeito que 
ela quiser... é o dia da caça! Ela age, usa as armas 
que tem, manipula-as de um jeito desfraldado 
e destemido. Depois se cala e fica num canto 
qualquer, assustada como uma corsa.

Volta para casa pensativa. Sabe que não devia... 
Haveria de ser mais comedida, mais indefesa... 
Toma um banho, corta as cutículas, passa creme 
nos pés, enche a cama com bichinhos de pelúcia 
e dorme nua e indefesa, como uma menina.

Elizabeth Fonseca

Apareceu em meu portão um mendigo, 
a pedir-me alguma quantia em dinheiro, 
para voltar a Camapuã. Trazia em suas 
mãos um vasinho de azaleia ‘todo florido 
de cor-de-rosa, que dizia ser para a sua 
amada e, com certeza, seria’ um belo re-
encontro se estava longe há muitos dias. 
Com sua roupa rota, a cabeleira suja se 
misturava com o loiro queimado do sol. 
Havia um contraste de dor e esperança 
na face macilenta de solidão. Acreditei 

que o delírio de um amor vagueia em 
todos os corações dilacerados, margina-
lizados pelo destino, sem ter nem mes-
mo um tino. Todos têm coração... Deus 
fez todos iguais: brutos, românticos, 
intransigentes, gentis, generosos, ateus 
e crentes, simples e puros para depois 
corromperem-se ou purificarem-se.

Mas o mendigo comoveu-me com seu 
gesto romântico, sem verniz e almofadi-
nha. Cuidei de logo lhe entregar o di-
nheiro para apressar aquele momento.

Surpresa, então, é que fiquei ao agra-

decer-me, pois me deu o vaso de aza-
leias para cuidar. Devolvi-o, dizendo 
que era presente de sua amada e não 
poderia ficar com ele. Mas insistiu, im-
plorando e quase chorando.

– Ela não vai aguentar, vai morrer até 
chegar lá!...

– Eu não posso, leve-as, elas aguen-
tam chegar, faça o presente! – Insisti.

– Não!... Elas vão morrer! Por favor, 
cuide, fique com elas!

Diante da insistência e carinho pela 
vida das flores, não tive alternativa, a 
não ser ficar com elas. Aquele vasinho 
transbordava de flores. Recebi-o um 
tanto desconcertada, não me pertencia, 

além disso, fiquei frustrada porque o en-
contro romântico não aconteceria como 
já havia floreado em minha mente.

Repetiu-me várias vezes que cuidas-
se bem delas, como se aquelas flores 
fossem suas filhas, depositando toda 
confiança em mim. E partiu feliz, talvez 
para Camapuã.

Comprei um vaso maior, terra, adu-
bo, e replantei a linda azaleia. Com o 
tempo ela ocupou todo o espaço, trans-
bordando de flores. Cada vez que ad-
miro essas flores, fico a pensar por onde 
andará aquele andarilho: se encontrou 
sua amada, se voltou para Camapuã... 
Nem mesmo fiquei sabendo seu nome, 

suas aflições. Somente soube sua pe-
quena história de amor, ou quem sabe... 
uma grande história de amor.

No mundo, há tantos mendigos que 
guardam em seu roto manto a dor da 
saudade, a angústia e que vivem a andar 
pelo mundo com pensamentos deliran-
tes de um dia voltar para casa, sentir o 
calor de um abraço, como um filho pró-
digo voltando ao lar. Mas, na correnteza 
da vida, muitas vezes, afastam-se mais 
e mais e, com ansiedade, mutilam so-
nhos e passam a ser escombros dentro 
de uma sociedade.

Olho a azaleia florida e peço a Deus 
alento para sua vida!...
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Suplemento Cultural
Porto Canuto e o ‘Sesquicentenário 
da Retirada da Laguna’

POESIAs
As novas cores da escravidão

A mentalidade

Hoje despertei no coração da América

Ouvindo por toda parte fortes rumores

De que nesta imensa superfície esférica

Nossa escravidão renovava suas dores

Eram novas flores nuas redescobertas

Agora o sangue já não jorra de chicote

Nas costas de trabalhadores bocabertas

E dessas mentes nenhuma reação brote

Primeiro o duro golpe da pedra lascada

Desenvolvendo as cores da dominação

E depois a conquista cega desenfreada

Continuou na força bruta ferro e grilhão

Ainda nos pesadelos de metal e plástico

Repentinamente novos jogos escravistas

Empolgam os donos do universo prático

Temos de alimentar a elite de fetichistas

Os poderosos de hoje vivem da exclusão

Escravizando as vontades dos que ficam

A sobreviver sob sua angustiante pressão

Nessa escola os mais fracos se burrificam

A escravocracia se faz invencível quase

Porque tem as suas raízes na ignorância

Não há ainda inventada nenhuma catarse

Capaz de vencer essa humana arrogância

Guimarães Rocha

Placa indicativa do ‘Porto Canuto’ – iniciativa do escritor e 
acadêmico J. P. Frazão

O caminho que 
se percorre na 
recapitulação dessa 
retirada, de Laguna (no 
Paraguai) até o Porto 
Canuto (em Anastácio), 
forma trilha de 350 km de 
história (...)”

Rubenio Marcelo – membro e 
secretário-geral da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

No dia 11 de junho do corrente ano, a 
História de Mato Grosso do Sul [e do Bra-
sil] rememorará o acontecimento bélico 
“Retirada da Laguna”, assinalando os 
150 anos desse feito que marcou a luta 
do Exército Brasileiro e a tenacidade dos 
soldados imperiais na defesa do territó-
rio pátrio durante a Guerra do Paraguai 
(1864/1870). Esta ocorrência durante con-
flito no oeste do país, em que se enaltece 
também a bravura dos povos indígenas 
do sul da Província de Mato Grosso, terá 
– conforme programação/informações 
– o seu sesquicentenário comemorado 
a partir de abril pelo Centro de Análise e 
Difusão do Espaço Fronteiriço (da UFMS), 
em parceria com a Sectei/MS e apoio do 
CMO, outras instituições convidadas e 
municípios envolvidos no episódio - Bela 
Vista, Jardim, Guia Lopes, Miranda, Nioa-
que, Aquidauana e Anastácio.

O caminho que se percorre na reca-
pitulação dessa retirada, de Laguna 
(no Paraguai) até o Porto Canuto (em 
Anastácio), forma trilha de 350 km de 
história, que a região está transforman-
do em rota turística, com encenações e 
visitações de lugares considerados mar-
cos, sendo o mais procurado o cemitério 
dos heróis, em Jardim. Mas o ponto cul-
minante da Retirada da Laguna - Porto 
Canuto - apesar de ter recebido atenção 
do quartel do Batalhão Carlos Camisão, 
de Aquidauana, que em 1991 inau-
gurou monumento aos heróis, vinha 

Adair José de Aguiar

O conto, literariamente elaborado, surgiu nas letras 
brasileiras durante o período do romantismo. A par-
tir daí, a história breve encontra diversos cultores, 
desenvolve-se, evolui até fixar-se como gênero autô-
nomo, com toda sua gama de características e pecu-
liaridades e suas leis definidas.

Ganha foros de gênero literário e passa a enrique-
cer importantes obras de ilustres autores pátrios.

Segundo Edgard Cavalheiro, no romantismo, o 
conto é incaracterístico, “uma coisa ainda informe e 
vaga”, justamente por estar ainda começando, sem as 
suas dimensões exatas e destituído das propriedades 
disciplinadoras que o fariam, mais tarde, um gênero 
literário à parte.

Vegetava numa indecisão, em meio de uma nebu-
losa, a ponto de José de Alencar considerar “Cinco 
Minutos” apenas uma “história”.

É paradoxal notar que, justamente no romantismo, 
palavroso, imaginativo, de generalização sentimen-
tal, prolixo, exuberante, de expansões derramadas, 
fosse surgir o conto com seus parâmetros de síntese, 
comedimento, contenção, narrativa de proporções 
reduzidas. Como dizia Osmar Pimentel, “que impli-
ca no pudor de dizer apenas o necessário, para poder 
insinuar tudo”.

Joaquim Norberto e Gonçalves de Magalhães, pio-
neiros da ficção narrativa de reduzidas proporções, 
estavam inseguros no assunto, pois denominavam 
suas tentativas de “romance” ou de “novela”. Tem-
pos depois, Machado de Assis, exímio narrador bem 
superior a muitos de sua época, ainda estava eivado 
dos vícios da prolixidade e do palavreiro, vícios que 
desbordam dos limites que o verdadeiro conto re-

quer, como registro de fragmentos de vida, de epi-
sódios bem demarcados, análise psicológica, breve 
e recatada, de caracteres, profundidade de observa-
ção, desnudamento e revelação da alma humana.

O Conto, hoje, conquistou o seu espaço na litera-
tura brasileira, não com a concepção puramente ex-
terior, irrefletida e até desbragada, mas com a since-
ridade e simplicidade da visão da arte e do mundo.

Nem lhe carece aquele artifício da malícia que pre-
side e embelece a construção técnica da ficção.

Em Santa Catarina, entre os nomes que despon-
tam na vanguarda do conto, regionalista ou não, está 
o do escritor Enéas Athanázio. Dentre a sua já exten-
sa e variada obra literária, o conto lhe tem merecido 
cuidado especial.

Em cada narrativa do escritor catarinense há, em mi-
niatura, um quadro complexo e fascinante de clareza, 
objetividade e sensibilidade. O dia a dia, pequenino e 
humilde, que estaria fadado a desaparecer no torveli-
nho das coisas comuns e perecíveis, avantaja-se em ver-
dadeira obra de arte, casando-se a beleza com a natura-
lidade, retratando a vida e os costumes do povo simples.

Enéas Athanázio é um inovador que reduz a um 
conto a extensão de uma vida. É o miniaturista da 
gente catarinense. Seus contos, interessantes e re-
sumidos, sem o impacto eloquente dos grandes 
desenlaces, têm a virtude da realidade e da leveza, 
assemelhando-se a uma aura mansa arrepiando su-
avemente o interesse do leitor.

O escritor está fazendo história, está marcando 
uma época. Eu chamaria o conto athanaziano de 
conto miniatura que é capaz de insinuar muito e di-
zer tudo em poucas palavras. Estilo sem complica-
ções, transparente, trabalhado, escorre plácido como 
um regato cantarolando trinclidos de cristal.

O Conto Miniatural Caça e caçador

A FLOR E O MENDIGO

sendo obscurecido pelo anonimato.
Entretanto, em recentes visitas ao mu-

nicípio de Anastácio [em cuja cidade fui 
acolhido e contemplado com o título de 
cidadão honorífico], tenho acompanha-
do o trabalho cultural do jornalista e es-
critor José Pedro Frazão, membro da Aca-
demia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
que há anos vem se dedicando à história 
local e, com especial apreço, à Retirada 
da Laguna, promovendo palestras em 
escolas e participando de alusivos even-
tos em toda a região. 

Em 2011, Frazão idealizou e propôs aos 
poderes Executivo e Legislativo a criação 
da Comenda Visconde de Taunay, que é 
única no Brasil, tendo sido aprovada – e 

com ela Anastácio já homenageou di-
versas personalidades da cultura e da 
história militar, incluindo intelectuais 
nacionais e também da França, Uruguai, 
Argentina e Paraguai, assinalando a pre-
sença do município como protagonista 
da necessária relação histórica e diplo-
mática a que o Brasil se propõe na pro-
moção perpétua da paz entre os países 
fronteiriços e o resto do mundo. 

No ano seguinte, Frazão criou e realizou 
a “1ª Prova de Canoagem Retirada da La-
guna” (9 km - do Porto Canuto à Prainha 
de Anastácio no Rio Aquidauana). E agora, 
recentemente, como Secretário de Cultura 
de Anastácio (administração que se encer-
rou), e sem recurso público, providenciou 

junto à iniciativa privada, com aporte da 
Fundação Portal do Pantanal, a confec-
ção de uma bela placa indicativa – que foi 
afixada na entrada da Fazenda Tabapuã, 
BR-262, onde se situa Porto Canuto, e 
inaugurada em 15/12 p.p. com presença 
de professores e alunos dos cursos de His-
tória e Turismo da UFMS, que visitaram o 
porto e o monumento e ouviram palestras 
alusivas à Retirada da Laguna, proferidas 

também pelos professores Paulo Esselim 
e Antônio Firmino, da UFMS, e Édson N. 
Paim, da Fundação Portal do Pantanal. E 
foi com mais este feito que Anastácio e o 
Porto Canuto demonstraram a sua prepa-
ração para a celebração dos 150 anos do 
importante acontecimento.

Finalizo, parabenizando a todos que 
têm envidado esforços no sentido de va-
lorizar os relevantes fatos históricos. E 
felicitações especiais ao acadêmico José 
Pedro Frazão, que em suas ações está 
sempre conscientizado de que a história 
e a cultura são partes fundamentais do 
capital social ligado ao conhecimento, à 
educação e à mais eficiente formação do 
ser humano.


